
 

 

CARO LEITOR!  

A liturgia deste 3º domingo do Tempo Comum coloca 

no centro da nossa reflexão a Palavra de Deus!  

O Papa Francisco, ao convocar-nos em Sínodo, apre-

senta-nos a sinodalidade (“caminhar juntos”) como uma 

dinâmica necessária e urgente! E a Sagrada Escritura e 

a Tradição – Palavra de Deus – apresen-

tam a sinodalidade como dimensão 

constitutiva da Igreja. Aliás, pode-

mos mesmo afirmar que Sínodo 

e Igreja são sinónimos!  

Acontece Sínodo na primeira 

leitura do Livro de Neemias 

(Ne 8, 2-10) porque a Palavra 

está no centro da comunidade 

e, pela escuta, gera alegria e 

festa! 

Acontece Sínodo na segunda leitu-

ra do apóstolo São Paulo aos Co-

ríntios (1 Cor 12,12-30) porque a 

comunidade alimenta-se da Palavra 

e gera comunhão e fraternidade, onde os dons são 

repartidos por todos.  

Acontece Sínodo no Evangelho de São Lucas (Lc 4, 14-

21) porque Cristo apresenta-se como Palavra encarna-

da na realidade humana para operar a libertação das 

diversas opressões humanas que se instalam dentro do 

nosso coração. Por isso, deixa que a Palavra tenha 

poder sobre ti, escuta-a: “O Espírito do Senhor está 

sobre mim…”.  

Acontece Palavra de Deus quando esta encarna na vida 

dos cristãos!  

TELEFONES DE EMERGÊNCIA 

Quando estiver triste. 

LIGUE: JOÃO 14  
 

Quando estiver nervoso 

LIGUE: SALMO 51  
 

Quando estiver em perigo 

LIGUE: SALMO 91  
 

Quando for áspero e crítico  

LIGUE: SÃO PAULO (1 Cor 13) 
 

Quando estiver preocupado 

LIGUE: SÃO MATEUS (Mt 6, 19

-34) 
 

Quando quiser paz e descanso 

LIGUE: SÃO MATEUS (Mt 11, 25-

30) 
 

Quando as pessoas falam de si 

LIGUE: SALMO 27  
 

Quando Deus parecer distante  

LIGUE: SALMO 63 (Sl 63) 
 

Para saber o segredo da felicidade 

LIGUE: SÃO PAULO (Cl 3, 12-17) 
 

Quando a fé precisar de estímulo 

LIGUE: Hebreus 11 
 

Quando o mundo parece maior que Deus 

LIGUE: SALMO 90 
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PALAVRA de DEUS  

ATITUDES PARA PARTICIPAR NO 
PROCESSO SINODAL (2) 

 

1. VENCER O FLAGELO DO CLERICALISMO 

A sinodalidade exige que os pastores escutem 

atentamente o rebanho confiado aos seus cui-

dados, tal como requer que os leigos exprimam 

os seus pontos de vista com liberdade e hones-

tidade. Todos se escutam uns aos outros por 

amor, num espírito de comunhão e da nossa 

missão comum. Desta forma, o poder do Espíri-

to Santo manifesta-se de múltiplas maneiras 

em todo o Povo de Deus e através dele. 
 

2. DAR ORIGEM À ESPERANÇA 

Fazer o que está certo e é verdadeiro não tem 

por finalidade chamar a atenção ou fazer man-

chetes; o objetivo é ser fiel a Deus e servir o seu 

Povo. Somos chamados a ser faróis de espe-

rança, não profetas da desgraça. 
 

3. UMA COMPREENSÃO DE “CAMINHAR JUN-

TOS” 

Percorrer o caminho que Deus chama a Igreja a 

fazer para o terceiro milénio. Aproximação atra-

vés do diálogo ecuménico e inter-religioso So-

nhar juntos e caminhar uns com os outros atra-

vés de toda a família humana (cf. CV 172; 235) 
 

4. UMA MENTE ABERTA 

Evitemos rótulos ideológicos e utilizemos to-

das as metodologias que tenham dado bons 

resultados (cf. CV 205). 
 

5. CURAR O VÍRUS DA AUTOSSUFICIÊNCIA 

Estamos todos no mesmo barco. Juntos for-

mamos o Corpo de Cristo. Pondo de lado a 

miragem da autossuficiência, podemos apren-

der uns com os outros, caminhar juntos e estar 

uns ao serviço dos outros.  

Podemos construir pontes mais que muros que 

por vezes ameaçam separar-nos: idade, sexo, 

riqueza, capacidade, educação, etc. 
 

6. DERROTAR AS IDEOLOGIAS 

Devemos evitar o risco de dar mais importância 

às ideias do que à realidade da vida de fé que 

as pessoas vivem em concreto. 
 

7. SER INCLUSIVO 

“Uma Igreja participativa e corresponsável, ca-

paz de valorizar a riqueza da variedade que a 

compõe” (CV 206), abraça todos aqueles que, 

muitas vezes, esquecemos ou ignoramos. 
 

8. OUVIR TODOS E CADA UM 

“Aprendendo uns com os outros, poderemos 

refletir melhor esse poliedro maravilhoso que 

deve ser a Igreja de Jesus Cristo” (CV 207). 
 

9. COMPREENDER O CONCEITO DE UMA IGRE-

JA CORRESPONSÁVEL 

Valorizar e envolver o papel e vocação únicos 

de cada membro do Corpo de Cristo, em ordem 

à renovação e à edificação de toda a Igreja (cf. 

CV 206-207). 

https://sinodoembraga.pt/ 

 

 

 

 

 

 

SÍNODO 2021+2023 
PAPA FRANCISCO CONVOCA-TE! 
«Para uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão» 



 

 

LITURGIA 

 

 

Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!   
Obrigado(a), porque esta Palavra,  

anunciada desde os tempos antigos,  
foi pronunciada ao vivo, há dois mil anos,   

na Pessoa, na Mensagem,   
na vida e na entrega amorosa,  
do Teu Filho, Jesus de Nazaré. 

 
Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!   

Obrigado(a), porque esta Palavra,  
penetrante como uma espada  

de dois gumes, 
é sempre mais viva e eficaz  

do que todas as nossas resistências. 
 

Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!   
Obrigado(a), porque esta Palavra  

é pão que nos alimenta,  
é mel que nos consola,  

é fogo que arde nos nossos corações,  
é luz que ilumina os nossos caminhos. 

 

 

“Cumpriu-se hoje esta  

                                 passagem da Escritura ” 
 

 
Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!   
Reconhecemos a nossa dificuldade  

em compreender e em viver esta Palavra, 
como quem edifica a sua  

casa sobre a rocha 
Ainda assim, nós agradecemos-Te  

esta Palavra,   
que tem a força e a vida  

da semente divina,  
sempre mais forte do que  

as nossas fraquezas. 
ÁMEN 

 

. 

 ORAÇÃO  

PARA REZAR EM FAMÍLIA                      

TLin[formativo] 

ESCOLA DE FAMÍLIAS: O Departamento Arquidiocesano da Pastoral Fa-

miliar, organiza um encontro no Centro Paroquial de Pereira, em Barcelos, 

no dia 29 de janeiro, às 21h00, para debater a INFIDELIDADE NAS RELA-

ÇÕES DOS CASAIS. O encontro será presencial e simultaneamente trans-

mitido através das plataformas digitais da Arquidiocese de Braga, deven-

do para tal fazer a sua inscrição a partir deste link : 
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LEITURA I | Leitura  do Livro de Neemias (Ne 8, 2-4a.5-6.8-10) 

Naqueles dias, o sacerdote Esdras trouxe o Livro da Lei perante a assembleia de homens e mulheres e todos 

os que eram capazes de compreender. Era o primeiro dia do sétimo mês. Desde a aurora até ao meio dia, 

fez a leitura do Livro, no largo situado diante da Porta das Águas, diante dos homens e mulheres e todos os 

que eram capazes de compreender. Todo o povo ouvia atentamente a leitura do Livro da Lei. O escriba Es-

dras estava de pé num estrado de madeira feito de propósito. Estando assim em plano superior a todo o 

povo, Esdras abriu o Livro à vista de todos; e quando o abriu, todos se levantaram. Então Esdras bendisse o 

Senhor, o grande Deus, e todo o povo respondeu, erguendo as mãos: «Amen! Amen!». E prostrando-se de 

rosto por terra, adoraram o Senhor. Os levitas liam, clara e distintamente, o Livro da Lei de Deus e explica-

vam o seu sentido, de maneira que se pudesse compreender a leitura. Então o governador Neemias, o sacer-

dote e escriba Esdras, bem como os levitas, que ensinavam o povo, disseram a todo o povo: «Hoje é um dia 

consagrado ao Senhor vosso Deus. Não vos entristeçais nem choreis». – Porque todo o povo chorava, ao 

escutar as palavras da Lei –. Depois Neemias acrescentou: «Ide para vossas casas, comei uma boa refeição, 

tomai bebidas doces e reparti com aqueles que não têm nada preparado. Hoje é um dia consagrado a nosso 

Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa fortaleza».  

SALMO | 18B (19), 8.9.10.15 (R. Jo 6, 63c)    

As vossas palavras, Senhor, são espírito e vida.  

LEITURA II | Leitura da primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios ( 1 Cor 12, 12-14.27) 

Irmãos: Assim como o corpo é um só e tem muitos membros e todos os membros do corpo, apesar de 

numerosos, constituem um só corpo, assim sucede também em Cristo. Na verdade, todos nós – judeus e 

gregos, escravos e homens livres – fomos batizados num só Espírito para constituirmos um só corpo e a 

todos nos foi dado a beber um só Espírito. De facto, o corpo não é constituído por um só membro, mas por 

muitos. Vós sois corpo de Cristo e seus membros, cada um por sua parte.  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  ( Lc 1, 1-4; 4, 14-21) 

Já que muitos empreenderam narrar os factos que se realizaram entre nós, como no-los transmitiram os 

que, desde o início, foram testemunhas oculares e ministros da palavra, também eu resolvi, depois de ter 

investigado cuidadosamente tudo desde as origens, escrevê-las para ti, ilustre Teófilo, para que tenhas 

conhecimento seguro do que te foi ensinado. Naquele tempo, Jesus voltou da Galileia, com a força do 

Espírito, e a sua fama propagou-se por toda a região. Ensinava nas sinagogas e era elogiado por todos. Foi 

então a Nazaré, onde Se tinha criado. Segundo o seu costume, entrou na sinagoga a um sábado e levantou-

Se para fazer a leitura. Entregaram-Lhe o livro do profeta Isaías e, ao abrir o livro, encontrou a passagem 

em que estava escrito: «O Espírito do Senhor está sobre mim, porque Ele me ungiu para anunciar a boa 

nova aos pobres. Ele me enviou a proclamar a redenção aos cativos e a vista aos cegos, a restituir a liber-

dade aos oprimidos e a proclamar o ano da graça do Senhor». Depois enrolou o livro, entregou-o ao ajudan-

te e sentou-Se. Estavam fixos em Jesus os olhos de toda a sinagoga. Começou então a dizer-lhes: 

«Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da Escritura que acabais de ouvir». n’Ele.  


